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RESUMO 

O objetivo desta pesquisa foi investigar junto a professores de Biologia em formação 

inicial a construção ou não de habilidades que sustentem o pensamento sistêmico e 

complexo sobre conservação da biodiversidade e possíveis reflexos em sua ação 

didática. Já que a discussão em torno da conservação da biodiversidade é uma demanda 

atual, ela deve ser relevante também nos espaços educativos. Assim, os professores de 

Biologia devem ser capazes de promover discussões com seus alunos a respeito da 

conservação da biodiversidade considerando seus diversos aspectos. Para tanto, 

graduandos de Ciências Biológicas de duas Universidades foram investigados por meio 

de diferentes estratégias. As análises dos resultados mostram o conflito existente entre o 

desenvolvimento econômico e o estabelecimento de prioridades de conservação nos 

ambientes. E que e as decisões que são tomadas, consideram, além do conhecimento 

científico, opiniões e valores. Portanto, evidencia-se a importância da inserção de 

discussões ambientais complexas ao longo da graduação e das contribuições do 

desenvolvimento de pesquisas de Iniciação Científica na formação desses profissionais, 

no âmbito de um grupo de estudos e pesquisas que proporciona a articulação entre 

diferentes aspectos relativos ao tema.  

 

PALAVRAS-CHAVE: Ensino de Biologia; Formação inicial de professores; Biologia 

da Conservação. 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 



 
 

ABSTRACT 

The biodiversity conservation is among current environmental concerns, and it points 

out the conflict between economic development and the establishment of priorities for 

the conservation of the environments. These concerns are discussed nowadays within 

several spheres of society, and the decisions taken consider opinions and values apart 

from the scientific knowledge. Since the discussion regarding biodiversity conservation 

is a current demand, it should also be relevant in educational areas. Biology teachers 

should be able to promote discussions with their students regarding the biodiversity 

conservation and taking into account their various aspects. Thus, this paper aimed to 

investigate along with Biology teachers during their pre-service training the 

construction or not of abilities that support the systemic and complex thinking about 

conservation and possible reflexes in their didactic action. Therefore, Biological 

Sciences undergraduates of two Universities were investigated according to different 

strategies. The analyses of the results indicated the importance of inserting complex 

environmental discussions throughout graduation, and of the contributions of 

developing Undergraduate Researches in the scope of a study and research group that 

allows the articulation among different aspects related to the subject. 

 

KEYWORDS: Biology Teaching; Pre-service training; Conservation Biology. 
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INTRODUÇÃO  

Atualmente, o termo biodiversidade apresenta-se incorporado não só ao 

vocabulário, mas também a preocupação de uma parte considerável da sociedade 

(Trajano, 2010), entretanto, apesar desse reconhecimento, é difícil definir com precisão 

o termo biodiversidade, pois, de acordo com alguns autores (Sarkar, 1999; Dreyfus, 

1999), pode ser entendido de diferentes maneiras dependendo dos objetivos 

estabelecidos. Mesmo com a dificuldade na definição do termo, é possível considerar 

que biodiversidade se refere à diversidade em todos os níveis de organização biológica, 

dos alelos gênicos, para as populações, espécies, comunidades e ecossistemas (Sarkar, 

1999).  

Tendo em vista as alterações no ambiente e as interações estabelecidas nos 

diferentes níveis, pode-se dizer que o termo refere-se à variedade de formas de vida 

resultantes de longos processos evolutivos, incluindo a diversidade de organismos que 

vivem em um espaço, a diversidade genética, a complexidade ecológica do ambiente 

físico, bem como a variedade das interações bióticas e de outros processos biológicos 

(definição baseada em Redford & Richter, 2001). 

Segundo Groom e colaboradores (2006), o mundo natural está muito diferente 

atualmente do que foi há dez mil anos ou até mesmo cem anos atrás. Cabe ressaltar que 

o ambiente está sempre em constante modificação e que a Terra passou por períodos de 

transformações muito severas ao longo de sua história. Entretanto, deve-se considerar 

que, apesar das alterações constantes e naturais, todo ecossistema natural do planeta tem 

sido alterado pela humanidade e essas modificações tomaram grandes proporções. 

Muitas espécies foram extintas prematuramente, os ciclos hidrológicos e 

biogeoquímicos sofreram alterações, assim como o solo, entre outras mudanças 

ambientais (GROOM et al., 2006). De acordo com Primack (2010), algumas 

comunidades biológicas que levaram um tempo inestimável para se desenvolver estão 

com sua sobrevivência ameaçada, entre elas, as florestas tropicais e os recifes de corais. 

Considerando esse cenário de mudanças ambientais, nota-se um aumento da 

preocupação humana, principalmente após o século XIX, com a degradação dos 

ambientes que ocorreu devido à suas atividades.  Segundo Groombndge & Jenkins 

(2002) reduzir a perda da biodiversidade e dos sistemas ecológicos passou a ser 

apontado como um dos principais desafios para o ser humano nos próximos anos. 
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Buscando respostas às preocupações e desafios relacionados à conservação da 

biodiversidade, a Biologia da Conservação vem se desenvolvendo como área científica 

multidisciplinar. Para Soulé (1985), a conservação da biodiversidade pode ser 

considerada como uma nova etapa na aplicação da ciência para problemas de 

conservação, endereçada a biologia de espécies, comunidades e ecossistemas que foram 

perturbados, direta ou indiretamente por atividades humanas e outros agentes. O seu 

objetivo é proporcionar princípios e ferramentas para a conservação da diversidade 

biológica.   

Todavia, esse tipo de debate tem sido descentralizado do meio acadêmico, sendo 

difundido e ampliado para outras esferas da sociedade. Foram organizadas diversas 

iniciativas, e é possível observar inúmeras ações da população, de forma individual ou 

coletiva, com o intuito de proteção ou conservação dos ambientes.  Esse movimento a 

favor da manutenção da biodiversidade possibilitou inúmeras discussões entre as 

nações, e com o intuito de estabelecer o comprometimento dos países com a 

conservação de todos os aspectos da biodiversidade, a United Nations Environment 

Programme (UNEP-1989) em parceria com especialistas, preparou um instrumento 

legal para a conservação e o uso sustentável da diversidade biológica, intitulado 

Convenção sobre a Diversidade Biológica (CDB), que foi assinada por 168 governos. 

Na Convenção sobre a Diversidade Biológica foi determinado que os países 

deveriam promover e estimular a compreensão da importância da conservação da 

diversidade biológica e das medidas necessárias a esse fim, e ainda, a divulgação e 

inclusão do tema nos programas educacionais. Além disso, também deveriam cooperar, 

com diversas instituições, na elaboração de programas educacionais de sensibilização 

pública no que concerne à conservação e utilização da biodiversidade (CDB, Artigo 13, 

1992). 

De acordo com Wilson (2003), atualmente as principais estratégias para a 

conservação da biodiversidade enfatizam a importância da Educação formal e não 

formal sobre a perda da biodiversidade. Monaco & Marandino (2010) consideram que a 

discussão em torno da conservação da biodiversidade é demanda atual e que o tema tem 

relevância nos espaços educativos. E assim, o conhecimento adquirido na escolaridade 

básica é fundamental para a compreensão da problemática ambiental sobre a 

conservação da biodiversidade. 
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Entende-se que, na escolaridade básica, o professor de Ciências e Biologia será o 

responsável por promover e conduzir estratégias didáticas que considerem diferentes 

aspectos da conservação da biodiversidade. A pergunta que se faz é em que medida a 

formação inicial vem proporcionando discussão e reflexão, bem como o 

desenvolvimento de competências para a formação de recursos humanos que ensinem a 

pensar questões da natureza que são multideterminadas? 

 Dessa forma, questões de natureza complexa como a exposta, necessitam 

também de uma investigação que não seja linear e que procure analisar, por meio de 

diferentes estratégias, a formação inicial de professores em cursos de Ciências 

Biológicas. 

Assim, o objetivo geral desta pesquisa foi investigar junto a professores de 

Biologia em formação inicial a construção ou não de habilidades que sustentem o 

pensamento sistêmico e complexo sobre conservação e possíveis reflexos em sua ação 

didática. 

Os objetivos específicos foram: 

1. Investigar a noção de biodiversidade que influencia a compreensão do conceito 

de conservação;  

2. Verificar quais são os conceitos mobilizados na tomada de decisões sobre 

aspectos de conservação durante a disciplina de Educação Ambiental em duas 

universidades; 

3. Investigar se o desenvolvimento de projetos de Iniciação Científica ampliam a 

compreensão sistêmica da noção de biodiversidade e conservação. 

 

Para um melhor entendimento de como foi construída esta pesquisa, 

apresentamos a seguir os capítulos que a constituem e um breve resumo do que é 

abordado em cada um deles. 

O capítulo 01 aborda o papel do Ensino de Biologia e algumas problemáticas 

encontradas nessa área. Discorre também sobre a formação do professor de Biologia, o 

perfil do licenciado em Ciências Biológicas. E por último, uma discussão sobre a 

inserção da dimensão ambiental no ensino.  

No capítulo 02 são apresentadas discussões referentes à biodiversidade e sua 

conservação. Com destaque para o conceito de biodiversidade, seguido da biologia da 

conservação e das contribuições da filosofia ambiental. 
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O capítulo 03 explana sobre o modelo KVP e suas implicações nas análises de 

concepções de alunos e professores. Estabelecendo-se a relação entre o conhecimento 

científico, os valores e as práticas sociais de referência.  

No capítulo 04 explicita-se a metodologia utilizada nessa pesquisa, 

desmembrada em dois momentos principais: a atividade sobre tomada de decisões e a 

formação do grupo de pesquisa em Educação e Conservação da Biodiversidade. 

O capítulo 05 apresenta os resultados e a discussões desmembradas em análises 

de acordo com os referenciais adotados. Primeiramente são abordados os resultados 

das análises da atividade denominada “tomada de decisões”, posteriormente são 

abordados os resultados das atividades realizadas com o grupo de pesquisa formado e 

das monografias acompanhadas.  

As considerações acerca dos fundamentos que podem compor discussões sobre 

conservação da biodiversidade na formação inicial de licenciados em Ciências 

Biológicas são apresentadas no capítulo 6. Por fim, conclusões gerais obtidas com o 

desenvolvimento desta pesquisa.  
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CONCLUSÕES 

A presente pesquisa objetivou a investigação sobre aspectos da conservação da 

biodiversidade com graduandos dos cursos de Ciências Biológicas. Tal investigação se 

faz pertinente no contexto de degradação e preocupação ambiental em que a sociedade 

atual está imersa. Mediante o desenvolvimento deste estudo conclui-se que: 

1. Em relação conceito de biodiversidade, os graduandos possuem uma visão 

fragmentada que desconsidera aspectos importantes, como por exemplo, a 

diversidade genética e a questão do ser humano ser parte do ambiente, o que 

influencia diretamente o nível de compreensão sobre conservação. Também foi 

possível observar que quanto mais amplo o conceito de biodiversidade 

apresentado pelos graduandos, mais adequadas são suas concepções de 

conservação.  

2. Sobre os conceitos mobilizados na tomada de decisões sobre aspectos de 

conservação, considera-se que a maioria dos graduandos não estabelecem 

relações entre o conhecimento científico construído ao longo da graduação e as 

formas de intervenção ambiental que poderiam ser consideradas adequadas. 

3. Quanto ao desenvolvimento de projetos de Iniciação Científica entende-se que 

eles contribuíram para a ampliação da compreensão sistêmica da noção de 

biodiversidade e conservação. Os estudantes acompanhados avançaram, em 

diferentes níveis, na compreensão do tema. 

4. Em relação aos fundamentos que podem compor discussões sobre conservação 

da biodiversidade, considera-se que aspectos conceituais, históricos e filosóficos 

devem ser utilizados em diferentes momentos ao longo da formação inicial dos 

estudantes, para que se alcance o desenvolvimento da capacidade de pensar 

logica e criticamente sobre o tema e também que sejam proporcionadas 

reflexões acerca do papel do professor Biologia na condução de debates que 

utilizem argumentos fundamentados na Ciência, para que os seus alunos sejam 

capazes de se posicionar de forma adequada em relação a propostas de 

intervenções ambientais. 

 

Ao final desta pesquisa, destaca-se que esse percurso investigativo nos permitiu 

adentrar a um tema atual, complexo e desafiador, mas ao mesmo tempo, repleto de 
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possibilidades de intervenção. O trabalho com diferentes fontes de dados que se 

complementam ao final da pesquisa se mostrou extremamente valioso. A perspectiva 

sobre a temática se ampliou e permitiu que caminhos traçados fossem adequados de 

acordo com os dados coletados.   

Por fim, as conclusões dessa pesquisa visam contribuir para a adequação do 

trabalho realizado nos cursos de Ciências Biológicas analisados. Buscou-se a 

apresentação de novos caminhos que fossem capazes de complementar a discussão 

sobre conservação da biodiversidade e espera-se que os indicativos desse trabalho 

possam auxiliar na formação de profissionais que atuarão na construção de uma 

sociedade mais consciente de sua influência no ambiente e capaz de tomar decisões 

mais adequadas a respeito da biodiversidade.  
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